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e salários 
Desculpam -se algu ns do s baixos salári os qu e p agam com a mi

de salá rio s pa gos na agri cultura e ac ham que, e m re laç ão, p~g am 
·10 bem. 

Ora va m os a pôr os po nt os no s ii a ês te respei to, par a esclare c i
to elas p ess oas d e b oa vont ade qu e jul gam es tar dentr o da ordem , 
do estã o mas é na d es ord e m. 

P ode-se, em co nsciê ncia, pag a r um sa lár io injust o/ N ã o po de ! 
1
J,Ull pecado qu e b rada a os céus. E qual é o sa lá rio ju sto ? 
f Salário justo é aquêl e qu e b a sta pa ra o sust ent o e a vida do op e:o aóbrio e ho ~es to , diz L e ão Xlll. E e x p li c a qu e o su st en to do o p e
, a6 br io e honesto nã o é a p e nas o a lim en to qu e che gue p ara sus -

as fôr ça s do trabalh a d or , mas al gu m a coisa ma is , qu e lh e dê p o s
ades d e c um p rir na te rra a 6Ua mi ss ã o d e h o m e m . 
Pio XI expl ica t a mb é m q u e o sa lá ri o justo é aqu ê le qu e bast a 

a o op erár io se su st e nt a r a ·si e à su a fa m ília , q u e dê p a r a pr o ve r 
en cargo s e su rpr es a s d a v id a e c h egue para ju ntar um pecúlio qu e , 

_ morte, po ssa d e ixar aos qu e lhe sob re viv e re m . 
Nã o é, po s iti va m e nt e , u m sa lá ri o d e 6$00 ou 7$00 d iá rios um 

jus to . 
:,. Pode a c ont e c er qu e , e m d e t ermin ada in dústria e em de t e rmi nad o 

ement o , n ã o po ss am p ag ar-se sa lár ios maiores. É uma sit uaçã o anor-
1 qu e co m pet e ao E sta do remedi ar . 

. Mas , p e lo fa c to d e, e m det e rminada i n dústria e em d e terminado 
omcnto , não pud e rem o s sal ár io s ser mai ores, is to é, se r ju stos , n ã o 

p~e concluir qu e , em o ut ra indúst r ia pr qsper a, se de va m p agar sa 
·os injustos , a6 por qu e o s o per ário s , se fôssem •t raba lh ar pa r a aq u ela 
úatr ia , ai nd a receberiam m e n os. 

P ensar ass im , é fa z er do trab alh o hu mano u ma m e rca dori a, e êl e 
é nem pode ser como t a l co n sid erad o. 

Um sa lári o injus to é sempre um sal ári o i n ju sto , ai n da qu e maior 
po ssa pa ga r . 

0a sa lár ios pagos p e la a gric ultu ra s ã o, na m a ior par t e da s lo c a 
s , sal ár ios i n ju st o s. S abemos q u e , t ambém na maior par te d as 

•• a agri c ultur a nã o pode com e nca rg os m a ior es. Ma s is to n ão tira 
aejam in justo s, n e m di spensa o E st a do de proc urar, por t o d os o s 
s , rem edia r a s itu ação. 

.;. R e pr o v a mo s , p ort a nto , o arg um e nto d os q u e se def e nd e m d o s sa -
.~Í~ oa !nju stos q u e pagam co m os ba ix os sa lários pagos na agric u lt ur a. 

A. V. 

Conselhos práticos 
Sempre que o t empo no-lo perm füi., 

darcm 0s aos operários alguns conselhos 
prátic os para os orientar na vida ·e fi~ 
carem conhecendo a. maneira de de fende r 
os seus int crl!sses. 

Há, c..le facto , m uitos casos de iuj usti
ça · d_~ que são vít i~s os opei:á d os por 
sua excl usiv a r espom;ab ilid<!,(lo ou igno 
rància. Se soubessem p roceder de outra 
ma neira. pada disso aconteceria. 

P restai, po rtan to, ate nçãq ao qu e nes
ta secção vos dir etQOS. 

1.° CONSELH O 
Quando algum pqfrão ta convidar q 

sair da tua terra para outm terra ou 
outra profissão, sobret11do se tens de le
var a .tua mulhe r 8 os teus filhos, nunc a 
acât~s o convite. a 11ão ser depo is de fa
zeres -um co11t,q to p or ~scri to e de Jt,ida
tnt:iile assinado, em que se d eclare o sa
ldrio e o tempo da du ração do co11lT(llO. 
Si: mio p 11deres ob t er êste esc rit o, ao 
111.:m•s t/11.: u r.cintrat o s1•j1t J;:ito diante de 
z uu 3 t1:stem1rnl1u-s. 

Conht !Ct·mus, com t•foito, urna boa 
meia dllziu. Jl! ca sos rccenl cs, em que 
opHários aband onaram as suas t erras e 
lls suas profi ssõ~·s e, levando a famllia, 
lá fora m para ou trns terras, a convite 
de um pat rJ.o. Passado pouco t empo, par 
c-sia ou aq uela razão, viram-se desempre
gados e na misé ria.. Como não ti nha m 
contrato, uada. se lhes póde fazer. Fo
ram vHi1nas da. sua. imprev idência.. 

Com um con tra.to escrito, a:. coisa~ 
mudariam do íig u1ª, 

ExiE,ri, n~stcs casos, u m contrato bem 
claro, cm qu e se fixe , rop ~timos , o 
salário, · a dumç.ão do contrato e , se pos
.!tÍvel fôr, as con<liÇÕ('S do trabalho. 

Sabei defon der-vos. Mais vale vivei 
com meuos Q kr pão na. sua. terra, do 
qu e viver com mais <luranle algum tem
po e depois passar fome. 

2.° CONSEL H O 
Qua11do 11ão tiv eres trabalho "ª t21a 

terra oii ésle seja mal renwnerado, nim
a partas à wen tur,i 4 procrtra de tra
alh o . .4. s q11e o faças. trata de sabe , 
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--------IMPORTANTES DESPACHl 1 

Sua Excelência o senhor Sub-secretário das Corporaçõe s 1 

vidência Social, acaba de publicar, com a data de 22 de Setem l 
gun s importantes despachos que muito vêm beneficia r os operár 1 

indústr ias de fiação e tecidos de algodão , de sedas e de malh . 
em seqüência ao decreto que modificou as anteriores disposiç é 
bre salários mínimos, que estes despachos se publicaram. 1 

Não podia escolher-se melhor comemoração do 5.º an 
rio do Estatuto do Trabalho Nacional. Bem haja! 

«O Trabalhador», que tem sido incansável na defes3 do 1 

rários injustamente tratados, que , com energ ia e desassombr 'i 
clamado por medidas que ponham côbro a tantos abusos até hoj 

1 

ticados 1 não pode deixar de se rever na sua obra e, com orgull 
conhecer que as suas campanhas certamente muito hão -de t e 
tribuído, para que as presentes medidas fôssem tomadas. 

Camaradas! Bem podeis ver agora que o nosso jorna l 
inútil, nem dispensável. ~ 

Deveis-lhe gratidão, porque tem sabido batalhar por vós 
sabido vencer. 

Em nome de todos os operário beneficiados, «O Traball 
agradece reconhecidamente ao Ex."" Senhor Dr. Manuel Rebêlo J 
drade o grande serviço que acaba de prest ar a uma grande mult i< 
operários. 

Com estas palavras de reconhecimento queremos marcar 
sa posição no 5.• aniversário do Estatuto Nacional do Trabalho , e 
jo dia escrevemos estas linhas, com a alma a tr asbordar de alegr i. 

Seguem os despachos. 
(Co11tiwua 11a 3.• p4gin . 

As responsabilidades dos pais Em ~ef esa ~os Sin~il 
O a utor do artigo que, subord inado a 

éste tílulo, public.1.JT,os no ú ltimo núme
ro - um jocista de Porta legre - escrc
,·e -nos a dizer q ue, fd izmente, o rapaz 
a q u e no m«;;smo arligo se refere, já se 
encontra mu ito melhor, a ponto de ter 
saf<lo dQ hosp ita l. 

A evohu;ã o <la doença foi, graç.}s a 
Dens, para a cur;;i. e não para a nl..-cessi
<lade de int ernamento num a. casa. de saú -

li 

Continuando esta campanha en: 
sa dos Sindicatos Nacionai s, ou t 
não nas move senão o de prestar 
ço aos operá,ios. 

Dissemos no nosso último n.' q 1 
via no Nort e uma gronde luta co1 
sindicatos e vomos prová-lo com 

<lc, como chegou a rr$:tar ~se. 1 _ A fób rica de tecelag em e 
~luito folgamos co111 es ta toµ._ uotícia. de algodões de Serafim Ferre iro, y 

Conde , desp e diu, dando-lh e o inde1 
são que a le i manC.:a dor quando , 

'A distribui~ão 
::.das riquezas Reclama~ões Consultas 

pedim ento é feito sem justo causo , 
operário, só pelo facto de ser um , 
propagandista do sindicoli::toçõo e d; 
me corpo rativo e ter levado paro o 
co alguns exem plar es do nossa jo rn, 

Depois do «Quod rog~s imo Anno» nin
,,ué m mais pode d izer que o ca to licismo 
1' o policio do cofr e dos ricos . 

~ Bostava al iós ler o Evan gelho, ver nê
li a conde naçã o con stan te da avareza, 

~"dQ espírito de ego ísmo e de exp loração, 
~ para compree nde r que Je sus _Cris to foi o 

ande fus tigad or d o ovara riqueza e de 
os inju stiças. 

Mas o Evange lho pareci a esquecido e 
X I fê- lo revive r nos pãg inos enér g1-
do sua mog1stro l encíclico. 

( necessár io repa rt ir as riquez as, não 
deixar acumular tão escondolosomen~ 
nos mãos de poucos, dor aos operó 

umo a bunda nt e pa rt e nos be ns do 
- - são as suas des temido s pala-

Sabemos perfei ta menle que os rique
da Naçã o, rep art idos , não chega m 
dor a cada um uma por te raz oó 

Sobemos també m que, no momento 
uma crise come rcia l se desenvo l
todo o mund o e que não é êste 

p,ecisament e o momen to mais opo r tu no 
jor o prêgo r repart ição de riquezas. 

s sa bemos que, o-pesar -de tud o, 
es tas muito mo \ repa rt idos, que hó 

pobres sem nodo e muit os ricos 
iadome nte r icos. 
ncluimos, por isso, que é necessó
nvidar todos os esforços por o que 
uma repa rt ição mais justo dos ri -

os. 
rio pueril loucu ra ver nas noss os 
os um dese jo, a tenua do que fôsse, 

-~ pelo violênc ia , ir bu sca r dinhe iro aos 
e distribui - lo pe los pobres. Faze r 

coiso serio empobrece r o todos, não 
porque oS pob res não aprovei ta ria m 

moment6n eamen te de sta reporti-

Co11frn ua 11a pág. 4, 

Reclamações 
Eslúvarn os a cornt·ç;.u csl ;! secção quau 

do ouv imos, pda n'td io, que Sua Ex.ct•, 
o SL·nhor Sub-Secrdádo das Corp orações 
o Prev idên ci1t Soci~l ti nha publicad o uma 
portar ia ts tabr.:kc cndo salários ntíuimo s 
11as iudú ~trias <lc seda. Era pn ·ds amen 
te JJt.•bs recla mações, a lgumas dolorosas, 
sõlire os s.:'11(,rins p;1w>:; nas indústrias <lo 
::.cdas qu e iamos co1neçar. 

Já não as pub licámos, porqu e na.<la 
adi a ula riam os com isso. Em outra parte 
do jorna l encn11trarão os nOSSOs leitores 
o rdcrido dcsp;1cho que vem rem ediar, 
d e maneira superi or a tóda a cspcctativa, 
os casos de iu ju st iça clam orosa 11u~ che
garam nesta quini!lia aos uo~os ouv i
dos. 

V,.qnos, portaut.o, Us oulrns reclama
çõi:s. 

Qtll·remos começar por uma rcfcr~ncia 
a. uma rccl um.:lf,:.ão ícila, há um m ês, nes 
t e luga r, wn tr a a. E M PR'l!SA DE CE 
HA~IICA DA CAH!llÇA. L.'•. SITA EM 
COJ A. 

A g~rt':ncia da Fábri ca, protestando 
cunlra a acusação de que pro'ibia ;;1. lei 
t ura do nosso jorna l, qu e não con sidera
va de man eira nenhuma 11perigosa,1 (pois 
a té dcsc ja.va. s<-r dt'!le assiuante ) começa 
por dizer <1ue o nosso inforrna dor ment i
ra ,po is os opuári os do forno o do bar
reiro não g;inha.vam o umáx imo de 6$oo 
por dia, mas o máx imo de 8$oo, o que 
é bem difer ente». 

Cita dep ois a cart a. TODOS os que 
t raba lham uo forno o al f,"Uns qu e tr aba
lham no barreiro, cujos sa lários yã.o de 
6S50 a 8$oo. 

Ccrfa menle a carta qu (:.riª' dizer qu e 
citava oo nojlH .'S do todos os que ganha
vrun ma is de 6$oo o não o nom e da t o-

<los os seus operários. Efec tivamc nt e a 
própria. carta. cita o nome <le um outro 
fornciro, a propós ito de dizer que êlo é 
assinante <lo nosso jornal e que é a pró
pria gerênc ia. que lho ent rega, e êsse 
forne iro não vem na lis ta udu t odos os 
seus íorneiros,,. l!:slo, pdo mc:·nos, ga• 
nha o máx imo <le 6$00. 

Aliás a carta apenas se refere ao sa• 
lúrio <lc 5 dos operários, quando satx.-
ll!OS t er cêrca de cem operários, segun~ 
do nos informam. 

AgTadcccmos, em todo o caso, a a ma.
bilidado da Geréncia ela Fábrica em es• 
clarcce r certas pon tos e, so bem qu e Ü· 
véssemos ta lvez !;ido exagerados cm al-

Uma boa fornada 
Urna boa fornad a de viti mas bolchev is

tas da red cns·.ão bolchevista. é a que 
an unci ou há pouco o Prauda, órg5o ofi
cia l bolchev ista. de Moscovo . 

Anunciou o jorna l que o ;ml igo comis
sário tio povo para a. J ustiça, Kri lenko, 
,va.i pa s:.ar por sua vez pelos tribunais 
de que fo i durante mu ito tempo Q chefe 
sup rtmo. Dem itido cm principio de 1938 
po r não r-slar de acôrdo com a doutrina 
ju rídica do E stado , o au tor dos dois Có
d igos penais russo-soviéticos va i em bre
ve sofrer os rigores <los a.ruc-es t errív eis 
que êlc mesmo elaborou. Com Kri lenko 
desaparecerá um dos últ imos bo lch evistas 
da. vélha gua rda. E pa~ não ir sôzinho, -43 
procuradores <le distrito, ac u5ª<10s de te · 
rem pôsto em liberdade a lgu o9 uinimigos 
do povo>1, v-d.o acompa• .1há- lo no ba nco doo 
ac usa.doe. 

guma coisa, o qu e é certo é qu e i'.! pró- o sócio n.' 1 do sindicato . 
pria gerência rcco nheq ~ que os sa lários A- pesar dos dilig ências do Dei , 
:.ão baixo s, po is sê dcsculpa., coinpamn- do 1. N. T. P. no Põrto, é mantido 
d 0-os com Os qu e se pagam ua agric ul tu- pedimcn to. 
ra. Esta fábrica é umo dos qu e moi 

é; de registar a. boa vontade da Gcrên- gularidades tem com etido no Nort e 
eia e ª' sua carta prova -nos, ..io menos do sido cond c nac!o no Tribunal d<: 
is lo: que t eu! bo~ vontade . Já. 6 muito, bolho do Pôrta o pagar multa s e ind 
mas is to não nas impede dQ rep etir qu e xoçõ es no valor de 80 .000 $00. Te n, 
st·r.i nece ssá rio rever os salá lios, pois , corrido poro o Supremo Tribunal Ad, 
inclusivam en te, consta ,1a ter ra que os trotivo , viu a sentença confirmado ,:• 
lucros obt idos O ano pa ssado dfio mar - do o sua eJtt c nsão . Ainda não pag o 
gcm sufidc n te ao pagarn ent.o de sa lários perondo, 5egundo dix, amnistía da e 
j ust os . noção por ocasião do 5 de Outub ro . 

Apelamos, portanto, pora a magnau ..inli• pode ser ! 
dade dos patrões, certos de qu e as nus- O sindicato , poro esta fáb rica é 
sas esperanças não sCrão per didas. mig~ n." 1. Pois . é tem~o de fazer v~ 

E m uito gr.it os pelas ex plicaç ões que :~tro es qu~ es tao no erro, tom~n «!~ 
nos fomccei ·;im na. carta qnq nos envfa.ram, idas en érg1c~1 _contra e~to . tcndenc ,, 
carta quo 1,1cdif!lOS desc ulpa de uiio pu-1 tronol para hqu1~or os s1n~1cotos. 
blicar por nada ma.is so adiantar <lo que li-: T~ndo sida d~sped1do o Prci 
alr.iz fica. dito. te, do_ S1nd~cot~ (secçao de F?fo} da 

Resta -nos esclar ecer qu e o 11os!io infor
mado r não se escon deu uo an onimato. 
Nós é qu e , por sistema o para salvabruar
<lar os int erêsst:s de qu em nos iufonna , 
oculta m0s sempre o seu nome, :t,,•fas, ga ran 
timos que nunca. pub licam os nenhuma re• 
cla..maç.ão qu e não saibamos de quem vem, 
para. o caso de uma possíve l má. fé. 

E temos razõ es para assi m proceder, 
poisque já. não é a p_rimeira. vez que ccr• 
tos patrõ ~ até t &m des~dido q ucin na
da tem com o caso. Qu~ fa ria, se p ubli
cá ssemos o nome do informador! 

ALBERGAR I A-A-VJ!:L HA - O q ue 
se segue não é uma rec lamação, é um 
elogio. Escrevem-nos (pessqa in ef);paz de 
mentir): · 

ul-lá dias, ma ndámos para aí uma no
tícia ~m que d izíamos quo uJU fiscal do 

dustr1a s Text c 15 do D. do Porto, o 
.zaçõo dos Operários da Fábrica do 
ro, desceu poro 20 % do quantitoti v. 
teriar . 

Sôbre êst c caso muito t emos qu , 
lar , mas fica para outro ves, que v 
peno . 

Ili - O Pr esident e do Sindicato 
çáo ú Negre los - St." Tir so) da n, 
indú!itria , envia - nos, com pedido de 
blico çãa, o seguinte ca rta, dotado '1 
de Set embro de 1938: · ~ 

Eu sou um operóiro qu e ga nho 
nos 9$00 e susten to 6 pessoas. ·1 
pouco ins trução mas penso que fo 
que posso cm bem dos operórios. ! 
d izer qu e, desde l de Sete mbro de 
par a cá, t enho sido o maior defens : 
corpora tiv ismo nes ta regiã o de Ne!.J 
- San to T irso. 

( Co11tin ua na pd g. 
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